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Resumo
Este estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa qualitativa, visando a
compreender o significado da chegada da meia-idade na perspectiva das mulheres
que vivem esse estágio de desenvolvimento. A pesquisa foi realizada com oito
participantes do Clube de Mães do Bairro Mãe Luzia  Criciúma, considerando-
se como critério ter idade entre 40 e 55 anos. O estudo confirmou que, nesse
período de transição do ciclo vital, as mulheres passam por mudanças, algumas
bem complexas e outras muitas vezes nem percebidas. Cada mulher tem suas
vivências pessoais, e os significados associados a essa fase certificam que os
sintomas da síndrome climatérica e a menopausa são eventos marcantes para o
momento presente, e provocam mudanças psicológicas e sociais de longo prazo.
Nesse período, as mudanças físicas características do envelhecimento, como as
marcas deixadas no corpo e no rosto, provocam certo estranhamento, fazendo
com que algumas mulheres tenham dificuldades de elaborar melhor as transfor-
mações biopsicossociais que acontecem na meia-idade. O relacionamento amo-
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roso, graças à experiência vivida entre o casal, é vivenciado como um momento
positivo. Em contraste, os hábitos sexuais sofrem, na maioria das vezes, um declínio.
Esse período de transição para a meia-idade não é necessariamente uma crise,
considerada dentro de uma concepção negativa e ruim. A passagem pela meia-
idade é apenas mais um estágio de desenvolvimento da vida, que pode, ou não,
vir acompanhado de uma crise.
Palavras-chave: mulheres, meia-idade, mudanças.
As passagens permeiam toda a vida do ser humano, do momento da concepção
até a morte. Porém, as mudanças que aparecem durante a passagem para a
meia-idade podem influenciar mais fortemente na vida das pessoas e a falta de
conhecimento no assunto pode deixá-las desorientadas, sem saber o caminho
certo a seguir.
Certas pessoas não experienciam essa fase, ao contrário de outras, que
sofrem as mudanças que o período desencadeia, sendo necessária, muitas vezes,
a intervenção de profissionais da saúde que possam ajudá-las a passar por esse
momento sem perder o vigor da juventude.
O estudo teve como objetivo compreender o significado da chegada da
meia-idade na perspectiva das próprias mulheres. A pesquisa foi realizada com
oito mulheres que participam do Clube de Mães do Bairro Mãe Luzia  Criciúma,
considerando-se como requisito fundamental ter idade entre 40 e 55 anos.
Conforme as literaturas que versam sobre o tema, é nesse período que ocorrem
as mudanças no desenvolvimento de uma pessoa de meia-idade. A escolha
daquele número de mulheres foi intencional, pois abrangeu todas as mulheres
que pertencem à faixa etária sob enfoque no Clube de Mães do referido bairro.
Cabe ressaltar que todas as mulheres entrevistadas estão casadas e são donas de
casa. Os instrumentos constituíram-se de formas orais e escritas, tais como
entrevistas abertas, frases a serem completadas e situações de diálogos.
Meia-idade feminina
Todas as mudanças que acontecem no desenvolvimento podem chegar acom-
panhadas de crises que desestabilizam a vida da pessoa, pois os antigos paradigmas
não valem mais e os novos ainda constituem uma base insegura.
Conforme Papalia e Olds (2000), a meia-idade para algumas pessoas é um
momento desafiante e realizador da vida. É um período cheio de responsabilidades,
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de ocupações e, às vezes, muito estressante, mas um tempo no qual a maioria
dos adultos sente-se no auge da competência, produtividade e controle, capaz de
lidar com o que quer que apareça.
Depois que a pessoa assimila as mudanças características da passagem
para a meia-idade, as informações sedimentam-se, e a pessoa está pronta para
encarar o próximo estágio, tendo assim um desenvolvimento saudável.
Sheehy (1998) relata que a meia-idade é percebida pelas mulheres muito
mais cedo do que pelos homens, e é experienciada por elas de maneira indivi-
dualizada, ou seja, não podemos deixar de considerar que depende do modelo
de vida que elas seguiram até o momento, além do contexto social em que estão
inseridas.
Borysenko (2002) descreve que, além dos valores e estruturas externas, o
corpo também passa por uma metamorfose na meia idade. Uma das principais
mudanças físicas que ocorrem nesse período são as alterações no aparelho
reprodutivo. Muitas vezes, essas mudanças são apresentadas de maneira negativa,
levando a mulher a temer a passagem, ao invés de esperar com prazer o estágio
da meia-idade.
Na meia-idade, o físico já não é o mesmo; é nesse período que as mulheres,
principalmente, começam a se dar conta de que o envelhecimento está chegando.
As mudanças psicossociais que ocorrem com a chegada da meia-idade e
que, muitas vezes, são atribuídas à crise estão relacionadas com mudanças na
personalidade e no desenvolvimento social. Certas pessoas, quando chegam à
meia-idade, percebem e sentem mudanças em sua personalidade. É importante
ressaltar, no entanto, que as pessoas não agem da mesma maneira, e o desenvol-
vimento da personalidade depende dos acontecimentos importantes da vida de
cada um ou de cada uma.
A meia-idade é uma das muitas passagens que surgem no decorrer da vida
do ser humano e, muitas vezes, essa passagem envolve uma revisitação de
questões de identidade não resolvidas. As situações, as reações que a pessoa
vivenciará durante a transição para a meia-idade serão diferentes para cada uma
delas.
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Descrição e Unidades de Análise
O que é para você a meia-idade?
A meia-idade é um período caracterizado por diferenças individuais e pelo modo
de vida que a pessoa seguiu até o momento, bem como pelo contexto sociocultural
em que vive.
A gente muda muito, mudança na vida da gente, a gente sente mais
dores, rugas, o corpo cada ano que passa vai envelhecendo... (T.
O., 53 anos).
Na maioria das vezes, a meia-idade é vivenciada pelas mulheres como um
momento de mudanças, que podem ser biológicas, psicológicas e socioculturais,
mas todas interdependentes.
Como você se sente nesse período de sua vida?
A meia-idade pode ser vivenciada de diferentes maneiras pelas mulheres: enquanto
algumas fazem uma pausa para reconsiderar os aspectos interiores e exteriores de
suas vidas, outras experienciam na meia-idade um sofrimento psíquico, momentos
de altos e baixos, desencadeando desânimo e tristeza.
... meio desanimada, mas um dia a gente está mais triste, outro dia
mais alegre,... às vezes a gente desanima, nem sempre a gente pode
fazer tudo que a gente quer... (T. O., 53 anos)
Diante de tantas mudanças físicas, cognitivas, psicológicas e sociais que
acontecem no período de transição para a meia-idade, é possível entender o mal-
estar psíquico vivenciado pelas mulheres nessa fase.
Você já leu, ouviu ou conversou sobre o assunto (meia-idade)
com alguém? O quê? Com quem?
De acordo com Mori e Coelho (2003), o sofrimento psíquico experienciado pelas
mulheres na meia-idade pode ser amenizado com uma intervenção psicológica
grupal.
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Não, nesse assunto, não. Algumas palestras no clube de mães... O
bom seria uma palestra com vídeo. É claro que a gente sabe que vai
mudando, mas uma explicação faria muito bem. (L. L., 43 anos).
Não. É a primeira vez que estou conversando... (M. P., 45 anos)
O compartilhamento das experiências pessoais também pode contribuir
para que haja uma elaboração mais profunda das mudanças que ocorrem com a
chegada da meia-idade. Certas mulheres chegam a essa etapa da vida sem
conhecer as mudanças que podem acontecer com elas.
Você sentiu ou sente a presença de alguns sinais que fizeram ou
fazem você se sentir na meia-idade? Quais?
Vivendo numa sociedade que valoriza a juventude e a beleza e desvaloriza o
envelhecimento, as reações são as mais negativas em relação às mudanças corpo-
rais que fazem parte do processo natural de envelhecimento.
Primeiro lugar, os cabelos brancos; segundo, o corpo da gente que
não é mais aquele corpo saudável, bonitinho, vai modificando a
cada ano, vai ficando mais barriguda, mais gordinha. Até eu penso
como eu estou ficando velha, tem que mudar um pouquinho... Às
vezes, fico um pouco desanimada porque coloco uma roupa e não
dá, fica feia. (T. O., 53 anos)
Na maioria das vezes, a etapa do envelhecimento é visualizada pelas entre-
vistadas como uma fase problemática, cheia de mudanças físicas, psicológicas e
sociais.
Como você se sente em relação ao seu físico nessa fase da vida?
A meia-idade é um tempo de profundas mutações na vida, cujas cicatrizes acom-
panharão a mulher nas fases seguintes. É possível perceber no discurso da maioria
das entrevistadas o descontentamento em relação ao seu físico, principalmente
pelo aumento do peso.
... eu estou mais gorda, mais lerda para fazer o serviço. Daí eu
penso, eu tenho que me chacoalhar! Eu me sinto mais lerda...
Tudo isso a gente nota e eu acredito que isso seja da idade e
acomodação. (M. W., 46 anos)
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É a parte mais difícil, quando eu me olho no espelho, eu me
acho horrorosa, aquela barriga feia. Parece que eu estou de
quatro ou cinco meses... (T. O., 53 anos).
É difícil dar-se conta das mudanças que ocorrem no corpo com a chegada
da meia-idade. Quando vêem sua imagem refletida no espelho, certas mulheres
vivenciam o que Goldfarb (1998) chama de espelho negativo, ou seja, acontece
um estranhamento ou até mesmo um horror ante a própria imagem, pois o espelho
confirma o declínio físico e antecipa a velhice, não refletindo aquela imagem que
foi idealizada internamente.
Como você vive a sua vida matrimonial?
Com a chegada da meia-idade, a vida matrimonial pode ocupar lugar de destaque
no balanço de vida das mulheres. Conforme Marraccini (2001), o vínculo conjugal
é extremamente importante e inquestionável.
A gente vive bem, graças a Deus. A mudança que existe é que a
gente se dá cada vez mais, parece que no início do casamento era
mais difícil, agora não, está até melhorando mais. (J. T., 49 anos)
O que se observa nos depoimentos da maioria das entrevistadas é que o
nível de satisfação com a vida matrimonial está bem elevado. A experiência de
vida entre o casal é um dos pontos fortes para a satisfação conjugal.
Como você vivencia sua sexualidade nesse período? Você percebe
mudanças?
Uma parte significativa das entrevistadas relata que a vida sexual passa por grandes
mudanças negativas na meia-idade. De acordo com Mori e Coelho (2004), para
muitas mulheres, a meia-idade significa a perda de seus domínios, elas começam
a perder seus dotes físicos e a não serem mais percebidas como atraentes.
Muda muita coisa, ali muda, não tem mais, assim, ânimo... Nesse
sentido, foi uma grande mudança. (J. T., 49 anos).
Em contraste, uma das participantes da pesquisa salienta melhoras na vida
sexual.
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Eu estava até dizendo para ele: será que todo mundo é assim? Já
estou com 41 anos e o fogo não acaba nunca. O prazer é o mesmo,
só melhora, eu não percebo diferença nenhuma. (R. D., 41 anos)
Algumas mulheres, quando chegam à meia-idade, sentem-se livres
sexualmente, se permitem mais, experimentam um rejuvenescimento da vida
sexual. Beauvoir (1980) cita que é nesse período que a mulher atinge a maturidade
erótica, momento em que ela corre em busca da realização de seus desejos.
Você possui algumas preocupações que julga estarem relacionadas
com esse período da vida? Quais?
Entre as entrevistadas, uma parte significativa não manifestou preocupação
consigo, mas com os filhos.
... Preocupações comigo não, mas com os filhos, com os estudos,
tudo é tão difícil, a gente se preocupa com as crianças... (M. P., 45
anos).
Eu penso: se um dia eu morrer e meus filhos ainda não casaram,
penso como será, penso assim, se eu perder meu marido, se eu
perder um filho, como a vida vai mudar...(M. W., 46 anos)
Apesar de aparecerem também em outros momentos da vida, as
preocupações presentes na meia-idade são pontilhadas de angústia, incerteza,
medo, insegurança.
Como lida com tais preocupações?
Cada pessoa procura de uma maneira pessoal lidar com as preocupações que
surgem nesse período.
M. P., de 45 anos, procura lidar com as preocupações em relação aos estudos
das filhas, conforme vão surgindo em sua vida, procurando fazer o que pode para
dar o melhor para elas:
O que a gente pode fazer a gente faz, o que estiver no alcance da
gente. O que não dá, seja o que Deus quiser, vai levando. (M. P., 45
anos)
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Entretanto, a entrevistada M. W., de 46 anos, que refere medo de morrer
ou perder um filho ou marido, procura não pensar e viver o momento.
Eu me chacoalho, e digo: quando é hora, chega e está acabado...
(M. W. 46 anos)
Quais são suas perspectivas para o futuro?
O futuro é permeado de incertezas. Certas mulheres, quando chegam à meia-
idade, manifestam-se inseguras e ansiosas sobre o que o futuro lhes reserva.
Ter meu cantinho, tá bem, com os que estão comigo. Tendo saúde,
tá ótimo, não quero muita coisa. (A. Q., 51 anos)
Ver os meus filhos bem, eu acho que é tudo que a gente quer... (I.
D., 40 anos).
O futuro desencadeia nas pessoas insegurança e ansiedade. Para Perls (1969
apud MAYER, 1986), a ansiedade é a lacuna existente entre o agora e o depois.
A falta de habilidade para tolerar as tensões entre o presente e o futuro leva as
pessoas a preencherem a lacuna com planejamentos e tentativas de tornar o
futuro seguro.
Conclusão
Com o desenvolvimento da pesquisa, por meio da fala das entrevistadas, observou-
se que, com a chegada da meia-idade, algumas mulheres não conseguem elaborar
as mudanças biopsicossociais que ocorrem no referido período. Em contraste, há
aquela mulher que chega ao meio da vida sem perceber modificações, fato que
não é indicativo de saúde e bem-estar. Dificilmente, as mulheres vivenciam a
meia-idade sem nenhuma conturbação. Podemos pensar no contrário disso como
sendo um processo de alienação de si mesmo, numa dimensão que impede a
mesma de reconhecer-se num movimento pleno, singular, de metamorfose,
marcado  por desestabilização, ansiedade, medo, etc., mas, por outro lado,
acenando para uma nova trama, tecida por ela no decorrer da sua história de
vida.
As mudanças no corpo, características do período de transição, provocam
sofrimento psíquico às mulheres. As rugas, a flacidez, os cabelos brancos e o
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aumento do peso são sinais que trazem à tona a consciência do envelhecimento.
Dessa forma, desencadeiam angústia e sofrimento, abatendo a sensação de bem-
estar. Além disso, as mudanças corporais produzem sintomas no psiquismo e nas
relações sociais; sendo assim, o corpo passa a desenvolver indicações de que as
outras áreas estão com problemas.
Essas mudanças biopsicossociais que podem surgir nesse momento da vida
possuem significados diferentes para cada mulher. Cada uma vivencia de maneira
própria as modificações e as reações perante essas mudanças no meio da vida,
constituindo experiências com significados particularizados.
Com tantas mudanças físicas, cognitivas, psicológicas e sociais, mutuamente
relacionadas, experimentadas nesse período da vida, é possível compreender o
sentimento de vulnerabilidade vivenciado por muitas mulheres, justificando a
atenção clínica e a investigação sobre o fenômeno.
Observou-se, com a pesquisa, que as mudanças características da meia-
idade são pouco conhecidas pelas mulheres. Parte significativa do grupo entre-
vistado pouco conversou, leu ou ouviu sobre a chegada ao meio da vida e suas
modificações, embora todas relatassem em algum nível o desconforto característico
dessa etapa.
Com a presente pesquisa, foi possível compreender a importância de se
criarem espaços de escuta psicológica para mulheres que estão vivenciando a
passagem pela meia-idade. Esses espaços podem propiciar-lhes uma maior
elaboração das perdas biopsicossociais características da meia-idade, fazendo com
que compartilhem experiências com mulheres da mesma faixa etária, inseridas
num contexto sociocultural semelhante, o que facilitaria a ressignificação da
vivência dessa fase.
Abstract
This study was developed trough a qualitative research endeavourintending to
comprehend the meaning of middle-age under the perspective of women who
are in this stage of development. The research was performed with eight women
who are members of a Mothers Club located in Mãe Luzia  Criciúma. The age
between 40 and 55 years old was considered as a criterion. The research has
confirmed that during this period of transition in womens life they go through
many changes. Some of the changes are very complex, other changes arent even
noticed. Every woman has her own personal experiences. The meanings related
to this stage certify that the symptoms of climacterium and menopause are strong
events, causing psychological and social changes. In this period, expected ageing
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physical changes, such as ageing signs trough body and face, may cause some
sense of strangeness. It causes some women to have difficulties on elaborating
biopsychosocial loss during middle-age. Couples relationship, because of the
couples experience, is experienced as a good moment. On the other hand, sexual
habits most of the times decrease. This period of transition to middle-age is not
necessarily a crisis, from a negative perspective. Going trough middle-age is just
going trough another stage of development in life. It can be followed by crisis or
not.
Keywords: women, middle-age, changes.
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